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Apresentação
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O ISER pesquisa as relações entre religião e vida pública no Brasil há mais 
de 50 anos e essa experiência mostra que o tema não se deixa apreender 
por leituras rápidas. Compreender como a fé organiza visões de mundo, es-
colhas políticas e expectativas sobre o Estado exige acompanhamento lon-
go e método.

A pesquisa Mulheres evangélicas, política e cotidiano começou em 2022 e 
ouviu, ao longo de quatro anos, mais de 180 mulheres evangélicas de todas 
as regiões do país, em sua maioria pardas e pretas, das classes populares. O 
formato é o da escuta continuada, com novas entrevistas a cada ano. Isso 
permite observar não apenas intenções de voto, mas o modo como essas 
mulheres interpretam a política a partir da própria vida: do trabalho, da casa, 
da igreja e da violência que as cerca.

O que elas dizem complica as caricaturas em circulação. São mulheres que 
reivindicam autonomia e direitos, cobram um Estado que funcione e ava-
liam candidatos com critérios próprios. Também ajudam a entender por que 
certos discursos políticos encontram nelas tanta ressonância, e por que a 
simples denúncia desses discursos costuma ter pouco efeito.

Com esta edição, o ISER cumpre o que entende ser sua função: colocar à 
disposição do debate público um conhecimento construído com rigor e 
tempo. Em 2026, quando os sentidos de “direitos” e “família” estão no centro 
da disputa eleitoral, esse tipo de compreensão nos parece mais necessário 
do que nunca. Esperamos que este material sirva a jornalistas, pesquisado-
res, comunicadores e a todos que apostam que a democracia se fortalece 
quando aprendemos a ouvir antes de responder.
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A pesquisa e
seus resultados
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Ao longo de quatro anos, o ISER perguntou a mulheres evangélicas de todo 
o país o que elas sonham para o Brasil. As respostas falam de comida na 
mesa, escola boa, emprego digno, segurança, futuro para os filhos. Nas en-
trevistas realizadas com mais de 180 participantes nesse período, um “Brasil 
evangélico” apareceu uma única vez.

Esse dado resume o espírito deste material. Entre 2022 e 2025, a pesquisa 
Mulheres evangélicas, política e cotidiano ouviu cerca de 45 mulheres por 
ano de todas as regiões do Brasil. As conversas aconteceram em tríades: 
grupos de três mulheres que não se conheciam, reunidas por cerca de duas 
horas para falar de fé, família, trabalho, voto e país. A pesquisa foi realizada 
em edições sucessivas, sempre com novas participantes. Em quatro anos 
de acompanhamento, foi possível observar não apenas em quem essas mu-
lheres votam, mas como elas leem o mundo e como essa leitura se transfor-
ma ao longo do tempo.

A pesquisa parte da ideia de que a política não vive só nas urnas e nos no-
ticiários: ela se capilariza no cotidiano, no orçamento apertado do mês, 
na fila do posto de saúde, na igreja que distribui cesta básica e oferece 
aconselhamento. É nesse terreno que essas mulheres formam suas opini-
ões sobre o país, e foi considerando essa dinâmica que a metodologia da 
pesquisa foi elaborada. 

Acreditamos que quem quiser entender o que pensam as mulheres evangé-
licas não pode se guiar pelos rótulos que costumam defini-las de antemão. 
A religião é um elemento organizador da vida social e as igrejas são lugares 
relevantes de produção de variadas formas de sociabilidade, pertencimen-
to e de leitura sobre a política brasileira. Mas, praticar a mesma religião não 
faz dessas mulheres um bloco monolítico, guiado pelas figuras proeminen-
tes que inundam o debate público no Brasil. O que elas dizem, quando escu-
tadas com tempo, contraria boa parte do que se diz sobre elas.
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A começar pelo voto. Em nenhuma das entrevistas, em nenhum dos quatro 
anos, a identidade religiosa de um candidato foi considerada razão suficien-
te para elegê-lo. O que essas mulheres dizem procurar são boas propostas, 
honestidade, confiabilidade. Os valores cristãos funcionam como um filtro, 
é verdade. A maioria não vota em quem defende o aborto, e o candidato 
“pró-família” leva vantagem. Mas o rótulo, sozinho, não converte voto. Elas 
pesquisam candidatos, comparam propostas, desconfiam de quem chega à 
igreja só em ano de eleição. Muitas se incomodam com políticos no púlpito. 
E, embora decidam o voto às vésperas, quase todas afirmam que continu-
ariam votando se o voto deixasse de ser obrigatório. Este é um importante 
sinal de que a participação democrática tem valor próprio em suas vidas, 
apesar da desilusão com a política que quase todas expressam.

O retrato que emerge é o de um eleitorado majoritariamente conservador, 
como era de se esperar. A preferência por Jair Bolsonaro se manteve está-
vel nos quatro anos, e Lula segue associado à corrupção na fala da maior 
parte das entrevistadas. Mas, trata-se de um conservadorismo atravessado 
por nuances que raramente chegam ao debate público. Essas mulheres re-
conhecem a sobrecarga doméstica e querem dividir melhor as tarefas de 
casa. Cobram proteção contra a violência doméstica e apontam a inope-
rância do Estado, que conhecem de perto. Rejeitam a palavra “feminismo”, 
mas abraçam boa parte do que se conecta com ela: trabalhar, ter o próprio 
dinheiro, decidir sobre a própria vida. Em 2025, 57% se disseram favoráveis 
ao aborto nos casos previstos em lei, e dois terços defenderam que a igreja 
acolha, em vez de julgar, as mulheres que passam por essa situação.
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Há também movimentos novos, que só uma pesquisa de longo prazo conse-
gue captar. De 2022 a 2024, a maioria defendia a separação entre religião e 
política. Em 2025, pela primeira vez, a maioria passou a considerar possível 
conciliar as duas. No mesmo ano, a condenação de Bolsonaro por tentativa 
de golpe de Estado foi classificada como injusta pela maior parte das parti-
cipantes, e a memória crítica da pandemia, tão presente em 2022, pratica-
mente desapareceu das falas. São deslocamentos que ajudam a entender 
o terreno em que a eleição de 2026 será disputada, inclusive o lugar que 
Michelle Bolsonaro, avaliada positivamente em todos os anos da pesquisa, 
pode vir a ocupar nele.

Este material organiza esses achados em temas: o que determina o voto 
das evangélicas, o que elas pensam sobre a relação entre religião e políti-
ca, como avaliam as principais figuras públicas do país, o que dizem sobre 
aborto, papéis de gênero, “ideologia de gênero”, livre-arbítrio e o que a igreja 
representa em suas vidas. Cada seção combina a análise comparada dos 
quatro anos com as falas das próprias mulheres, além de destaques que re-
sumem os principais dados. O material foi preparado para ser lido na ordem 
que se preferir, uma vez que as seções são autônomas.

Quem quiser se aprofundar no tema encontra os quatro relatórios anuais 
da pesquisa disponíveis no site do ISER. Fica aqui o convite. Em um ano 
em que muito se falará sobre o “voto evangélico”, geralmente de longe e no 
singular, este material oferece a chance de ouvir o que essas mulheres, no 
plural, têm a dizer.
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O que determina 
o voto de 
evangélicas?
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A identidade religiosa não é decisiva no voto das mulheres evangélicas. 
Em todos os anos da pesquisa, as evangélicas afirmaram privilegiar boas 
propostas e valores como honestidade, confiabilidade e incorruptibilidade. 
Em nenhuma das entrevistas, a identidade religiosa foi considerada um fa-
tor suficiente para a escolha de um candidato ou candidata.

Em todos os anos, valores reconhecidos pelas entrevistadas como cristãos 
aparecem entre os principais elementos que orientam suas decisões: can-
didatos contrários ao aborto, às drogas, à homossexualidade e à corrupção 
são considerados melhores opções. O político cristão é visto como uma 
figura relevante para que esses valores tenham representação no espaço 
público. Ainda assim, muitas das entrevistadas reconhecem que professar 
a fé não garante coerência ética no mandato, e algumas se mostram des-
confortáveis com a presença de candidatos nas igrejas.

Ele não precisa ser evangélico [...] apenas eu 
não voto em pessoas que negam o nome de 
Deus, que não acreditam em Deus, porque 
daí fugiria [...] dos meus princípios, né, sendo 
assim o que ele, o que realmente ele está 
propondo desde que seja o bem para a 
humanidade, para todos, independente  
de religião, que seja um bem para todos.

S., 53 ANOS, BRANCA, CONGREGAÇÃO CRISTÃ 
NO BRASIL, SÃO PAULO, 2024
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Os próprios candidatos eu pesquisei todos, 
sem nenhuma exceção, e fui fazendo filtro, 
pesquisando sobre também, como que fala, 
princípios, meus princípios, se eles estiverem 
próximos dos meus princípios, então, eu 
vou fazendo esse filtro. [...] Por exemplo, eu 
jamais votaria num presidente, o governador, 
o senador, qualquer um deles, que fosse, por 
exemplo, a favor do aborto.

Eu já tinha embasamento suficiente para 
poder não votar em um governo, e eu não 
ia fazer isso. Então, não combinava com o 
que eu acredito em Cristo, não combinava 
com um posicionamento que eu tenho 
diante, principalmente, diante de drogas e 
aborto. Então, com certeza eu ia votar em 
quem estava falando em valores de família, 
em valores de respeito, ser contra o crime. 
Então, essa aí é a minha participação.

J., 45 ANOS, PARDA, IGREJA BATISTA, SÃO PAULO, 2024

S., 47 ANOS, PARDA, IGREJA BATISTA NAZARENO, 
SALVADOR, 2025
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Em 2023, o potencial empreendedor e a experiência de gestão foram cita-
dos como elementos importantes na escolha de um candidato, caracterís-
ticas que não se repetiram em outras entrevistas. Também foi o caso da 
identificação de classe, que é destacada esse ano a única vez na série his-
tórica. Em 2025, o histórico político dos candidatos é mencionado, o que 
tampouco ocorre nos demais anos.

As quatro edições da pesquisa demonstraram que as evangélicas decidem 
seu voto às vésperas das eleições, embora façam pesquisas e acessem in-
formações sobre seus possíveis candidatos ao longo do tempo. A maior 
parte das entrevistadas afirma que continuaria a votar ainda que o voto não 
fosse obrigatório, demonstrando que a participação política democrática é 
um fator relevante em suas vidas.

Eu votei no Lula, e eu votei nele porque eu 
gosto muito da direção dele, como eu falei. 
Eu acho que são direções válidas, como o 
que ele preza para mim. Em primeiro lugar, 
saúde e educação, super apoio, para mim, 
primordial em um país, e também a questão 
econômica do país, eu acho que ele está 
lidando de uma forma boa. Então, para mim, 
esses foram os pontos que eu priorizei, mas, 
principalmente, educação e saúde.

M., 19 ANOS, BRANCA, IGREJA BATISTA DA LAGOINHA, 
BELO HORIZONTE, 2025
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Religião e política 
na visão das 
entrevistadas
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Eu acho que a igreja tem que fazer porque 
a igreja é isso, a igreja é lugar de tratar 
de pessoas doentes, então qual é o sentido 
de você ter uma igreja em uma comunidade 
que só serve aos seus membros? Não tem 
muita lógica [...]. Porém, eu acho que é uma 
obrigação maior ainda do governo. Se tivesse 
uma parceria ia ser maravilhoso, porque se 
a gente parar pra pensar, em cada esquina 
que a gente for, tem uma igrejinha.

M., 26 ANOS, PRETA, IGREJA BATISTA, SALVADOR, 2022

De 2022 a 2024, a maior parte das evangélicas entrevistadas defendeu a se-
paração entre religião e política e criticou a mobilização política no espaço 
religioso, embora tenham admitido que a Igreja é um espaço de influência 
e formação de suas opiniões políticas. Em 2025, houve uma mudança sig-
nificativa neste ponto: a maioria das mulheres entrevistadas defendeu ser 
possível conciliar religião e política. 

Religião e política

2022-2024
Defesa da separação entre religião e política e crítica  
à mobilização política no espaço religioso. 

16
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Afirmam que o Estado não executa suas 
prerrogativas como deveria – isso justifica  

que a Igreja preencha essa lacuna.

2024
Surge menção sobre laicidade, a independência 

do Estado em relação à religião.

2025
Cresce a percepção de que religião  

e política podem coexistir. 

Eu acho que não deve ser falado em cima do 
púlpito, porque eu não acho que é um lugar 
que esse tipo de coisa deve ser comentado, 
né, até porque às vezes nem faz sentido ali, 
tá ali pra pregar a palavra.

L., 17 ANOS, PARDA, IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS, 
CURITIBA, 2024

As duas coisas [religião e política] deveriam 
andar juntas, né? Pelo bem da sociedade. 
A política é muito importante, e a religião 
também. Eu acho que dava pra ter um elo 
entre as duas coisas. Para ver como que isso 
aconteceria. [...] Na minha cabeça, dá para 
fazer sim essa conexão.

L., 19 ANOS, BRANCA, PRIMEIRA IGREJA BATISTA,
RIO DE JANEIRO, 2025
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64,4% 
relataram que não houve candidatos  
em suas igrejas nas últimas  
campanhas eleitorais

51,1%
defendem ser possível conciliar 
religião e política

40%
defendem a separação 
entre religião e política

40%
defendem que projetos 
sociais são obrigações 
do Estado, não da Igreja

13%
advogaram 
pela parceria
entre instituições 
religiosas e 
instâncias públicas

18
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Bolsonaro e Lula 
segundo mulheres 
evangélicas
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Em todos os anos da pesquisa, o governo de Jair Bolsonaro foi avaliado 
como positivo pela maior parte das entrevistadas. Há uma mudança, no en-
tanto, que precisa ser destacada: se a principal crítica ao ex-presidente, em 
2022, foi a condução da pandemia de covid-19, com o passar do tempo esse 
julgamento aparece muito menos, denotando que esse fator perde força na 
memória dessas mulheres. Em 2025, por exemplo, a maioria das participan-
tes classifica como injusta a condenação de Bolsonaro por tentativa de gol-
pe de Estado. Embora as falhas do ex-presidente sejam reconhecidas, elas 
são frequentemente atribuídas a aspectos da humanidade, erros aceitáveis 
decorrentes da imperfeição humana.

Essa leitura se aproxima da experiência das próprias entrevistadas, que re-
latam uma cobrança ética particular sobre os evangélicos: por professarem 
a fé cristã, sentem que deles se espera uma conduta permanentemente 
correta, como se não lhes fosse permitido errar. Nesse contexto, a sinceri-
dade também aparece como um atributo valorizado em Bolsonaro: sua ma-
neira direta de falar e de expor quem é, inclusive seus defeitos, é contrapos-
ta à percepção de uma política marcada pela dissimulação. A sinceridade 
e a imperfeição funcionam, assim, como uma chave de humanização de 
Bolsonaro: seus erros e “impropérios” não necessariamente anulam suas 
qualidades ou propostas, mas podem aproximá-lo de uma condição hu-
mana também reconhecida por essas mulheres em si mesmas. Em 2024, 
contudo, a pesquisa identificou um limite importante dessa interpretação: 
embora reconheçam suas falhas, as entrevistadas não chegam a construir 
Bolsonaro como um “pecador redimido” em sentido teológico estrito. 

As edições da pesquisa não incluíram perguntas diretas sobre Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ainda assim, a figura do atual presidente do Brasil aparece 
majoritariamente associada a corrupção e “roubalheira” em todos os anos 
da pesquisa. As evangélicas o descreveram como “ladrão” e “ex-presidiário”, 
termo este que aparece em 2025 pelo menos cinco vezes. Em 2024, 67% das 
entrevistadas avaliaram sua gestão como ruim: às críticas econômicas, so-
mam-se reclamações sobre o estilo de vida do presidente, percebido como 
luxuoso e descolado da realidade da população. 
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Jair Messias 
Bolsonaro

80% 
das mulheres

que votaram em Bolsonaro 
em 2018 mantiveram  
o voto em 2022

A imperfeição de Bolsonaro gera 
identificação diante da cobrança por 
uma conduta evangélica exemplar.
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Eu acho que, na minha opinião, ele fez  
o que estava ao alcance dele, ele ajudou 
muito as pessoas com o auxílio emergencial, 
sem o auxílio emergencial muitas pessoas 
iam passar fome, coisa que não aconteceu. 
[...] A única coisa que me decepcionou foi 
em relação à vacina.

G., 37 ANOS, IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR, 
BELO HORIZONTE, 2023

Eu acho que ele não teve nem tempo 
de realizar as propostas que ele tinha.  
Acho que, devido a ele ser uma pessoa meio 
Hitler, meio... sem filtro. Eu gosto do plano 
de governo dele, mas eu acho que, por ele ser 
meio rebelde, meio degenerado, eu acho que 
ele não teve potência em algumas coisas que 
ele falou. Não deu tempo de executar muitas 
propostas que ele falava.

L., 47 ANOS, BRANCA, IGREJA CONGREGAÇÃO CRISTÃ
NO BRASIL, SÃO PAULO, 2024
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Luiz Inácio 
Lula da Silva

cerca de

20% 
das mulheres

votaram em Haddad (2018) 
e em Lula (2022)

Corrupção, insegurança e luxo 
são mote de avaliações ruins.
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Eu sou aqui da Bahia, a violência está 
absurda aqui na Bahia. Então, até em cidades 
pequenas, você está vendo muito o crime 
tomando conta. Então, assim, você vê  
a situação econômica, de um modo geral, 
e a questão social, só indo ladeira abaixo.

T., 37 ANOS, BRANCA, IGREJA BATISTA NOVA VIDA, 
SALVADOR, 2025

Eles vivem só nos melhores hotéis, nos melhores 
restaurantes. E eles querem que o povo viva 
na miséria, mas eles querem ter uma vida de 
luxo. Eles querem viver o socialismo. Eles querem 
que o povo viva o socialismo, mas eles querem 
o capitalismo. Eles querem ir para Nova York, 
eles querem ir para os lugares de primeiro mundo 
e querem que o povo passe fome.

K., 47 ANOS, CASADA, BRANCA, IGREJA BATISTA,
BELO HORIZONTE, 2024

Eu acho que a nossa situação econômica piorou. 
Porque é uma falsa ilusão de que o salário mínimo 
aumentou e a economia melhorou. Aumentou o 
salário mínimo, mas todos os produtos também 
aumentaram, né? [...] Então, você não pode andar 
de carro, você vai no mercado e a maior parte  
do teu dinheiro fica no mercado, então, você não 
pode fazer um lazer com a tua família porque  
as coisas estão muito caras.

K., 28 ANOS, BRANCA, IGREJA UNIVERSAL DO REINO
DE DEUS, CURITIBA, 2024
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O que pensam
sobre Michelle 
e Janja
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A figura de Michelle Bolsonaro foi pesquisada em todos os anos da investi-
gação e esteve sempre associada a valores positivos, enquanto Rosângela 
Lula da Silva, a Janja, passa a ser pesquisada em 2023 e é frequentemente 
associada a valores negativos. 

No caso da ex-primeira dama, só em 2025 um atributo negativo é menciona-
do, quando entrevistadas criticam o fato de ela não ter tido “ações de des-
taque”. Nos demais anos da pesquisa, Michelle é considerada “exemplar”, 
“cristã virtuosa”, “elegante” e “forte”.

Essa exemplaridade também se constrói por meio do testemunho, prática 
cristã que ganha dimensão política nas aparições públicas de Michelle. 
Sua trajetória pessoal, sua forma de se apresentar como mulher, mãe, espo-
sa e cristã e gestos como ajoelhar-se em eventos públicos aproximam sua 
atuação política de uma linguagem religiosa reconhecível pelas entrevista-
das. O testemunho funciona, assim, como uma técnica política: transforma 
a experiência pessoal em exemplo e torna valores como família e nação le-
gíveis a partir de uma gramática cristã. 
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Embora também tenha sido caracterizada como “liderança importante” e 
“protagonista”, as entrevistadas não se mostraram confiantes a respeito de 
uma possível carreira de Michelle na política.

A Michelle é ativa, né? Ela está ali, ela 
trabalha com ele [Bolsonaro]. Ela é aquela 
pessoa que aparece, que ela está à frente. 
Não à frente dele, né? Está ao lado dele, está 
para o que deve, e aparece mesmo. Se ela 
acha que aquilo é o certo, mesmo se a gente 
não concorda, ela está ali.

E., 41 ANOS, PARDA, IGREJA BATISTA DA LAGOINHA, 
BELO HORIZONTE, 2025

Ela [Michelle Bolsonaro] tem se destacado 
mesmo, assim, até no posicionamento dela, 
né? Eu acredito que até nas campanhas dele 
[Bolsonaro], eu acho que ela foi peça-chave, 
né? Porque muitas vezes ele não sabia se 
esclarecer e ela estava ali, né? Como mulher, 
como esposa.

J., 33 ANOS, PARDA, IGREJA BATISTA, SALVADOR, 2024
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Eu gostava de ver a atuação dela. Era uma 
atuação simples, mas marcante. Esse ano, 
ela está mais envolvida na política do que 
antigamente. Eu não sei se ela é a pessoa 
preparada para que pudesse governar o nosso 
Brasil, né? Mas, em si, as propostas que ela  
nos mostra, eu acho muito válida, né?

Y., 37 ANOS, PARDA, IGREJA DE DEUS PENTECOSTAL  
DO BRASIL, MANAUS, 2025

A Michelle se coloca como serva, sabe que 
tem um propósito na vida, é mulher, mãe  
e esposa, as vezes que ouvi ela falar, fiquei 
tocada. Não sei se eu votaria  nela, mas acho 
ela uma mulher de Deus.

R., 40 ANOS, BRANCA, ASSEMBLEIA DE DEUS 
RESGATANDO VIDAS, RIO DE JANEIRO, 2022
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Aborto: 
oposição e demanda 
por acolhimento 
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Antes de 2024, o aborto não estava em nenhuma pergunta do roteiro das 
entrevistas desta pesquisa. O tema, no entanto, foi trazido em 2022 e 2023 
voluntariamente por grande parte das entrevistadas. A maneira como as 
evangélicas falam sobre aborto espontaneamente e como respondem a 
questões diretas sobre esse tema diverge. 

No primeiro ano em que a pergunta foi feita diretamente, quase todas as 
entrevistadas se posicionaram favoravelmente ao aborto em casos de es-
tupro. Nas demais situações previstas em lei – anencefalia fetal e risco de 
óbito materno –, apenas metade aprovava o ato. Enquanto em 2024 pouco 
mais de 30% das entrevistadas era favorável à manutenção da gravidez e 
doação do bebê, em 2025 esse número caiu para 24%.

Nos dois anos, as mulheres evangélicas confirmaram um posicionamento 
moral conservador, afirmando-se contra a “libertinagem” e a favor da res-
ponsabilidade feminina pelo exercício da sexualidade. Se por um lado essa 
posição ratifica um posicionamento conservador, por outro, mostra que 
as mulheres evangélicas não desejam o retrocesso das leis que garantem 
o aborto legal em alguns casos. Se, voluntariamente, elas afirmaram que 
não votariam em candidatos favoráveis ao aborto, quando questionadas 
diretamente, afirmam que votariam em candidatos contrários ao aborto 
ou favoráveis aos casos já previstos por lei. Adicionalmente, em 2024, me-
tade das entrevistadas defendeu que o aborto deve ser feito com precoci-
dade gestacional. 
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Votariam em candidatos 
contrários ao aborto  
ou favoráveis aos casos  
já previstos em lei

2024 2025

72% 71%
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2024

2025

≈ 50% 

≈ 67% 

≈ 33% 

50% 

> 50% 57% 

defende que o aborto deve 
ser feito com precocidade 
gestacional

defendem que a Igreja acolha 
a mulher que aborta

defende que a Igreja
se posicione sobre 
o ato do aborto

concorda com a prisão 
da mulher que aborta

conhecem mulheres 
que abortaram

são favoráveis ao aborto 
nos casos previstos pela lei

32
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Papéis de gênero:
Submissão, sim.
Igualdade, também.
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De maneira geral, as evangélicas se posicionaram, entre 2022 e 2024, 
contrárias ao feminismo, movimento visto como defensor do aborto, anta-
gônico ao evangelho, militante da supremacia feminina, da liberdade sexual 
e da falta de higiene pessoal. Pautas como acesso à saúde, à educação e 
combate à violência não foram identificadas como parte do movimento fe-
minista. Há uma mudança nessa compreensão em 2025, destacada à frente.

Assim como acontece com o aborto, o feminismo parece ser uma pauta 
“espantalho”, algo a que se deve opor, ainda que sem dedicar grande re-
flexão sobre o assunto. Quando perguntadas sobre os papéis sociais de 
gênero, por exemplo, as mulheres evangélicas reconhecem que deve ha-
ver uma divisão mais equânime das atividades relacionadas ao cuidado. 
Elas não acreditam, no entanto, que submissão e complementaridade de 
papéis conflituem com a noção de igualdade entre homens e mulheres. 
Submissão, sim. Igualdade, também.

Por mais que existam as leis para poder 
regularizar muitas coisas, infelizmente, 
ainda assim, não tem uma fiscalização 
adequada para que essas coisas estejam 
funcionando da forma adequada. [...] 
Infelizmente, ainda assim, os homens 
continuam tendo direitos que a gente 
não tem, né? Até na questão doméstica.

L., 19 ANOS, BRANCA, PRIMEIRA IGREJA BATISTA,
RIO DE JANEIRO, 2025
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Nota-se também, nos quatro anos de pesquisa, que as mulheres evangé-
licas contribuem com as despesas domésticas e têm uma visão crítica a 
respeito da violência de gênero. Elas não só reconhecem a existência desse 
tipo de violência como se informam sobre a legislação que as protege – e 
não a consideram suficiente. A crítica ao Estado por não ter mecanismos 
que evitem de fato a violência doméstica é uma constante na série históri-
ca, o que as faz se sentir desprotegidas.

Em 2025, a visão das mulheres evangélicas a respeito do feminismo apre-
senta uma mudança. A maioria das entrevistadas reconhece o feminismo 
como a luta pelo direito das mulheres, e 63% acreditam que é possível ser 
cristã e feminista. Neste mesmo ano, 64% afirmaram perceber que, na prá-
tica, as mulheres usufruem de menos direitos do que os homens, e 85% de-
fenderam a existência de leis contra a violência doméstica.

Ah, é muito complicado, porque se fosse 
olhar o feminismo, né, da mulher ser 
independente, da mulher poder trabalhar, 
isso tudo bem, a mulher ser feminina... 
Agora, eu queria dizer que a mulher não 
precisa do homem pra nada, né, que a mulher 
por si só é autossuficiente, que os homens 
não prestam. A pessoa esqueceu que ela 
tem um pai, que ela tem um tio, que ela tem 
um avô, então, eles também não prestam. [...] 
Então, pra mim, começa a virar uma doença 
mental. [...] A mulher, ela é ajudadora 
do homem, né?

K., 47 ANOS, BRANCA, IGREJA BATISTA,
BELO HORIZONTE, 2024
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2022

2023

2024

2025

Acreditam que o feminismo ameaça 
a diferença de papéis de gênero e 

defende o aborto.

Feminismo é antagônico ao evangelho. 

63% acreditam que é possível 
ser cristã e feminista.

70% não se veem como feministas.

Afirmam o orgulho de ser mulher.

84% defendem a existência de leis
contra a violência doméstica.

Feministas defendem a falta de higiene pessoal.

Algumas mulheres mais jovens se 
declaram evangélicas e feministas.

Saúde, educação e combate à 
violência não são pautas feministas.

64% reconhecem que, na prática, mulheres 
têm menos direitos do que os homens.

As pautas do feminismo são 
liberdade sexual e aborto.

Reconhecem a sobrecarga de atividades 
domésticas e defendem uma divisão 

mais igualitária das tarefas.

A submissão feminina não é contrária 
à ideia de igualdade entre homens 

e mulheres.

Reconhecem o feminismo como a luta 
pelos direitos das mulheres.

42% se sentem sobrecarregadas 
com as tarefas domésticas.

A submissão feminina não é contrária à ideia 
de igualdade entre homens e mulheres.
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Livre-arbítrio 
como guarda-chuva 
ético para lidar 
com as diferenças



38

A categoria livre-arbítrio foi mobilizada pelas entrevistadas em todos os 
anos como um guarda-chuva ético para a negociação de alguns marcado-
res de pluralismo. Sob esta noção, o respeito ao outro torna-se possível, ain-
da que não haja concordância ou, estritamente, aceitação. Trata-se de uma 
tolerância que admite críticas, mas suspende julgamentos.

A respeito da liberdade religiosa, por exemplo, o livre-arbítrio é acionado 
desta forma. No último ano, diferentemente dos demais, a maioria das 
mulheres concordou com a iniciação de crianças nas religiosidades afro-
-brasileiras, uma vez que as pessoas têm liberdade para decidir sobre sua 
identificação religiosa, na opinião delas. Também há uma percepção coleti-
va de que pessoas evangélicas sofrem preconceito religioso. As entrevista-
das reconhecem que membros de religiões de matriz africana sofrem mais 
discriminação do que evangélicos, inclusive de formas mais violentas, mas 
não deixam de sinalizar que também o sentem. Na maior parte das falas, é 
relatado que o preconceito com evangélicos aparece na forma de uma co-
brança por retidão moral e perfeição.

Cada um tem direito de escolha, é a mesma 
coisa de você dizer assim... ‘o candomblé,  
o candomblecista, não pode frequentar  
a igreja’. É, eu acho, eu vejo assim: ele lá,  
eu sou evangélica, eu sou de cá, mas eu 
tenho que respeitar a opinião dele, o que ele 
quer seguir, o que que ele quer, porque é o 
livre-arbítrio, né? Então é a mesma coisa com 
o homossexual, com o rico e o pobre, a gente 
tem que saber de respeitar as diferenças.

E., 52 ANOS, PRETA, IGREJA BATISTA, SALVADOR, 2023
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Termos como cristofobia, intolerância religiosa e racismo religioso, ape-
sar de pautarem o debate político, não aparecem com frequência entre 
as entrevistadas.

Eu acho que o evangélico [...] sofre 
preconceito em todos os sentidos, 
em todos os sentidos, independentemente 
de política, independentemente da religião, 
independentemente se você ora, se você 
deixa de orar, até mesmo dentro da igreja 
existe preconceito de algumas pessoas. [...] 
O preconceito está em todos os sentidos, 
em todas as religiões e em todas as pessoas.

V., 31 ANOS, BRANCA, IGREJA BATISTA, 
SÃO PAULO, 2022

Olha, aqui em Salvador tem um outro lado 
também, né? Que são as religiões de matriz 
africana. Então, são pessoas também que 
você vê que sofrem muito preconceito, muito 
preconceito mesmo. É bem dual, assim.  
Ou o crente aqui tem que ser extremamente 
perfeito, que as pessoas julgam o tempo 
inteiro. E a pessoa que é de religião africana, 
ela é abominada, assim. Abominada fora  
das pessoas que são.

J., 33 ANOS, PARDA, IGREJA BATISTA, SALVADOR, 2024
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Os direitos LGBTQIAPN+ também são defendidos pelas entrevistadas com 
base no conceito de livre-arbítrio em todos os anos. Ele é associado à ado-
ção de crianças por casais homoafetivos e ao reconhecimento de famílias 
homoafetivas como aptas a acessar direitos. Nessa compreensão, as pes-
soas são livres para definir os rumos de suas vidas, e só Deus pode julgar.

O aborto, no entanto, escapa a esse regime ético, como vimos. Ele é nega-
tivamente avaliado porque negaria o livre-arbítrio do feto. Ademais, quan-
do defendido pelas entrevistadas nos casos previstos em lei, é mobilizado 
o vocabulário da autonomia da mulher sobre o próprio corpo, e não o do 
livre-arbítrio. Este é o limite do guarda-chuva.

Antigamente, o candomblé, a umbanda, 
eles eram mais [discriminados]. Mas, 
graças a Deus, com o tempo, as pessoas 
estão melhorando um pouquinho em respeito 
a isso, a discriminação de religiões. E a gente 
tem que respeitar, claro, cada um tem sua 
religião, cada um tem a sua crença.

Eu não seria [trans], né? Mas também não 
tenho nada a ver com isso, então, quem 
quiser ser que seja. Também eu não faço 
bullying, né? Se tem alguém que é, eu trato 
normal, não tenho problema, mas não seria.

A., 50 ANOS, BRANCA, IGREJA ADVENTISTA, MANAUS, 2024

H., 17 ANOS, BRANCA, IGREJA NOVA ALIANÇA, 
CURITIBA, 2025
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“Ideologia de gênero” 
e a proteção 
das crianças
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Quando perguntadas sobre gênero e “ideologia de gênero”, a maioria das 
mulheres demonstra confusão. Apesar de não compreenderem o que os 
termos significam, eles acionam nelas mecanismos de defesa. Associados 
às ideias de recusa ao binarismo de gênero, estímulo à homossexualidade e 
incentivo à transição, são irremediavelmente repelidos.

Nota-se, pelas falas, que a reação está relacionada à necessidade de pro-
teção da infância e à compreensão de que “gênero”, por mais abstrato que 
seja, representa uma ameaça. É curioso, no entanto, que as entrevistadas 
defendem a educação sexual nas escolas como mecanismo de prevenção 
de abusos sexuais e identificam os homens – referindo-se a homens cis-
gênero – como maiores ameaças às crianças, mesmo dentro de casa. Para 
elas, os lares são espaços potencialmente inseguros e não se deve confiar 
nos homens para o cuidado das crianças.

Como assim ideologia de gênero? 
Criança... Imagina meu filho de quatro anos 
falar: ‘mãe, eu quero ser mulher’; aí, eu vou 
lá e ‘vamo, vamo fazer isso aí’. [...] Eu acho 
loucura, fora do normal. Loucura nível hard. 
Não concordo de jeito nenhum!

A., 33 ANOS, PRETA, IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS, 
SÃO PAULO, 2023
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Eu acho importante da gente ter a educação 
sexual também para as crianças, por uma 
questão de prevenção [...]. Faz muita falta nas 
escolas. Eu acho que se tivesse isso, evitaria 
muitos casos de abuso. Porque, às vezes, 
aquela criança é abusada dentro de casa.

S., 30 ANOS, BRANCA, IGREJA BATISTA, 
RIO DE JANEIRO, 2024

Como eu falei, muitas das vezes eles 
[os filhos] não estão protegidos nem dentro 
de casa, dependendo muito da família 
que ele convive.

A., 26 ANOS, PRETA, IGREJA BATISTA, MANAUS, 2025
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Eu tenho um trauma muito grande. 
Meu pai bebia, levava amigos para dentro 
de casa. [...] Quando eu tinha quase 50 
e poucos anos, meu pai perguntou por que 
eu não falava com ele. E eu tinha 10. [...]
 A gente tinha medo. E hoje em dia não 
precisa as crianças terem medo. A gente 
tem que fazer com que elas não tenham 
medo de conversar com a gente, contar tudo.

I., 64 ANOS, PARDA, IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA, 
SALVADOR, 2025
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O que é a Igreja 
para essas mulheres?
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Nos quatro anos da pesquisa, as mulheres entrevistadas afirmaram fre-
quentar a igreja pelo menos duas vezes por semana. Em 2025, 60% delas 
afirmou ir à igreja até quatro vezes por semana. Para elas, a igreja é um es-
paço de sociabilidade, pertencimento e acolhimento – essas característi-
cas são mais acionadas para descrever o sentido da igreja do que o louvor 
ou a conexão espiritual. 

É interessante notar que as entrevistadas não identificam a igreja necessa-
riamente como sua família, mas como espaço fundamental para colaborar 
e fortalecer a união de sua família. A categoria família, nesse caso, não se 
reduz a uma imagem abstrata de cunho moralista. Trata-se, sobretudo, de 
um elemento afetivo e social diretamente ligado à responsabilidade dos 
vínculos que recaem sobre as mulheres. A noção de família aparece articu-
lada a três categorias básicas: união, cuidado e companheirismo. São esses 
elementos que permitem às entrevistadas ampliar o modelo de família para 
além da nuclear, estendendo-a para parentes, amigos, vizinhos e comunida-
de da igreja.

A igreja é um hospital. Quando você tá bem, 
você vai lá pra agradecer, falar com Deus. 
Quando você tá mal também, você vai pra 
agradecer e também pedir uma providência.

V., 35 ANOS, PRETA, IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS, 
SÃO PAULO, 2024
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Quando elaboraram sonhos para o país, as entrevistadas fizeram-no muito 
a partir do desejo de um futuro melhor para suas famílias e para as gerações 
seguintes. O cuidado com a família opera, nesse sentido, como cuidado 
com a nação. A família, assim, aparece como um critério de avaliação que 
organiza os demais: a economia, por exemplo, deve melhorar para o bem da 
família; a legislação deve proteger a família etc.

A importância que a igreja tem nas vidas dessas mulheres não exime esse 
ambiente de suas críticas. As mulheres apontam como principais proble-
mas das igrejas a falta de acolhimento eventualmente sofrida, além da fofo-
ca e do julgamento pelos irmãos de fé. 

Eu acho que ajuda muito, tanto aconselhando 
a gente, porque, como eu falei, gosto muito 
dos assuntos que eles trazem, eu acho que 
são assuntos bem modernos, assuntos que 
realmente acontecem na nossa família, eles 
acabam trazendo para o culto como forma 
de exemplo, como solucionar com Deus e 
tudo mais, tanto como uma forma também 
de conforto. Porque só de estar ali, estar com 
aquelas pessoas, só de dividir toda aquela fé, 
aquele pensamento positivo na hora do culto 
mesmo, já conforta a gente, já faz a gente tirar 
a cabeça da ansiedade, de ficar pensando 
nos problemas de casa.

M., 19 ANOS, BRANCA, IGREJA BATISTA DA LAGOINHA,
 BELO HORIZONTE, 2025
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O que eu menos gosto é a parte do 
julgamento. Muitos irmãos na igreja, 
a gente vai pra não julgar, e a gente 
até acaba julgando às vezes. Mas tem 
momentos que se você pensar algo, 
você tem que guardar pra si.

M., 21 ANOS, BRANCA, IGREJA RENASCER, 
SÃO PAULO, 2023

Eu vejo, assim, que as pessoas, mesmo 
dentro do âmbito espiritual da igreja, 
as pessoas não torcem mesmo umas pelas 
outras, né? [...] A Bíblia diz que a nossa guerra 
não é contra a carne nem contra o sangue, 
mas contra os principados e potestades 
do inferno. Porém, as pessoas esquecem, 
ignoram, e acabam guerreando umas 
contra as outras.

M., 47 ANOS, PRETA, IGREJA ASSEMBLEIA
DE DEUS, CURITIBA, 2024
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Uma disputa 
por imaginação 
de futuros
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Este material pode ser lido como um levantamento de opiniões de um elei-
torado decisivo. Mas ele é mais que isso. Os quatro anos de escuta mostram 
uma disputa pelo futuro do país acontecendo dentro da vida cotidiana das 
mulheres evangélicas, e isso aponta para caminhos políticos mais ricos.  

Quando elas falam do medo da violência no bairro, do salário que não fecha 
o mês, da descrença na política, não estão apenas descrevendo o presente. 
Estão dizendo, em negativo, o futuro que querem e que sentem não chegar. 
Quando escolhem o candidato “pró-família”, quando avaliam presidentes e 
primeiras-damas, quando defendem escola boa e trabalho digno para os fi-
lhos, estão tomando posição sobre qual Brasil é possível lá na frente. As 
pautas morais, a leitura da economia, a confiança ou a desconfiança nas 
instituições, tudo isso é matéria-prima de um projeto de país.

Ler a pesquisa por essa chave ajuda a evitar dois erros comuns. O primeiro é 
a caricatura que reduz a mulher evangélica a um voto previsível, obediente 
ao pastor ou ao marido. O segundo é a leitura que confina a fé à esfera pri-
vada, como se religião não fosse assunto público no Brasil. Nenhuma des-
sas leituras faz justiça à complexidade do que essas mulheres disseram ao 
longo desses anos.

Em 2026, está em jogo o horizonte do que se considera um Brasil possível. 
Essas mulheres estão entre as principais interlocutoras dessa disputa, e 
ainda são tratadas, no debate público, mais como objeto de especulação 
do que como vozes a ouvir. Com este material, o ISER busca contribuir de 
outra maneira para essa conversa.

As mulheres evangélicas sabem o país que desejam. “Quero ver meus netos, 
ter uma vida melhor, uma casa, poder sonhar, trabalhar, um trabalho digno, 
a dignidade. [...] A dignidade, e direitos igualitários para todos”, contou R., 52 
anos, da Igreja Batista, em Belo Horizonte, em 2024. Ouvir essas mulheres e 
disputar com elas um imaginário de futuro é tarefa de qualquer ator engaja-
do nas disputas políticas do nosso tempo.



51

M
ul

he
re

s 
ev

an
gé

lic
as

, p
ol

ít
ic

a 
e 

co
ti

di
an

o Acesse os relatórios 
anuais da pesquisa

Mulheres 
evangélicas, 
política 
e cotidiano

P E S Q U I S A

R E L A T Ó R I O  2 0 2 2

Mulheres 
evangélicas, 
política 
e cotidiano

P E S Q U I S A

R E L A T Ó R I O  2 0 2 3

Equipe da Pesquisa

Ana Carolina Costa
Ana Carolina Evangelista
Chirley Mendes Fabiana Andrade
Felipe dos Anjos
Jacqueline Moraes Teixeira
João Luiz Moura
Juliana Farias
Lívia Reis
Lorena Mochel
Magali Cunha
Sabrina Almeida
Tatiane Duarte

Equipe da Pesquisa

Brenda Souza
Jacqueline Moraes Teixeira
Jordhanna Cavalcante
Juliana Farias
Laryssa Owsiany
Letizia Patriarca
Lívia Reis
Lorena Mochel
Magali Cunha

2022

2023

https://iser.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Relatorio-2022.pdf
https://iser.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Mulheres-evangelicas-politica-e-cotidiano-ISER-Relatorio-2023.pdf
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Mulheres 
evangélicas, 
política 
e cotidiano

P E S Q U I S A

R E L A T Ó R I O  2 0 2 4

Equipe da Pesquisa

Brenda Souza
Hanna Motta
Jordhanna Cavalcante
Laryssa Owsiany
Letícia Sales
Lívia Reis
Magali Cunha
Nina Rosas
Rafaella Console

Equipe da Pesquisa

Brenda Souza
Hanna Motta
Jordhanna Cavalcante
Laryssa Owsiany
Letícia Sales
Lívia Reis
Magali Cunha
Nina Rosas
Rafaella Console

2024

2025

https://iser.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Relatorio-2024-1.pdf
https://iser.org.br/wp-content/uploads/2026/08/Relatorio-Mulheres-evangelicas-2025.pdf


www.iser.org.br

iser@iser.org.br

redes sociais: 
@isernarede

Acompanhe o ISER
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